
Umbral e a base doutrinária
“O que é umbral?”; “quem vai para o umbral?”; “qual é o significado de umbral?”; “o que o Espiritismo diz do
umbral?”. Os adeptos do movimento espírita estão tão preocupados com algo que, em verdade, não tem razão de
ser – não como eles imaginam que seja.

Penso que se perde muito tempo sobre esse assunto, o “Umbral”, que é ponto pacífico na Doutrina (portanto,
resultado do método científico de pesquisa): não passa de criação mental de Espíritos apegados, em sofrimento,
quando não são ideias intencionalmente cultivadas e transmitidas com o fim de atrasar. Tanto isso é fato, que,
antes do Espiritismo, o Espírito se diria sofrendo no fogo do inferno e, antes do catolicismo, diria estar no
Tártaro. Não são locais, são estado de alma e, se você busca fazer o bem, com todas as suas forças e com todo o
seu entendimento, não deve se preocupar com esse sofrimento moral.

Portando, a pergunta “o que é o umbral” fica assim respondida: é uma alegoria,
uma figura de linguagem, representando um estado de alma. Também pode ser
uma alegoria para representar essa camada espiritual mais densa, dos Espíritos
mais ligados à matéria. Esse é o significado de “umbral” e, “quem vai para o
umbral”,  é  todo aquele que esteja apegado às imperfeições,  à  materialidade,
sabendo,  contudo,  que  essa  é  uma  ideia  alegórica  para  ilustrar  um  estado
anterior.

Quando se foca no que se quer, por ideias prévias, deixa-se passar os detalhes
importantes da obra. Eis o que vamos demonstrar. Este é um trabalho simplório
de análise do artigo “Umbral, há base doutrinária para sustentá-lo?”, de Paulo da
Silva Neto Sobrinho, por Paulo Degering Rosa Junior.

O estudo de Paulo Neto sobre o umbral
No  estudo  apresentado  por  Paulo  Neto,  “Umbral,  há  base  doutrinária  para
sustentá-lo?”,  há  alguns  problemas  iniciais.  Verifiquemos,  por  exemplo,  as
diferenças muito sensíveis entre a primeira edição de O Céu e o Inferno e a
edição utilizada por ele. Na primeira edição:

Na maioria dos casos, ele é infeliz neste mundo por sua própria culpa, mas, se é
imperfeito, é porque já o era antes de vir para a Terra, onde expia não apenas
as faltas atuais, mas as faltas anteriores que não foram reparadas, sofre numa
vida  de  provas  o  sofrimento  imposto  a  outros  numa  outra  existência.  As
vicissitudes  que  o  homem  experimenta  são  simultaneamente  um  castigo
temporário e uma advertência quanto às imperfeições de que se deve desfazer
para evitar desditas futuras e progredir para o bem.
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KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno, 1868 (edição original).

Já na edição citada por Paulo Neto:

[…] Na maior parte das vezes ele [o homem] é infeliz por sua própria culpa;
porém, se é imperfeito, é porque já o era antes de vir à Terra, expiando não
somente faltas atuais, mas faltas anteriores não reparadas. Sofre em uma
vida  de  provações  o  que  fez  sofrer  a  outrem  em  anterior  existência.  As
vicissitudes que experimenta são, ao mesmo tempo, uma correção temporária e
uma advertência quanto às imperfeições que lhe cumpre eliminar de si, a fim de
evitar males futuros e progredir para o bem. […].

NETO, Paulo. Umbral: Há base doutrinária para sustentá-lo?. Disponível em:
http://www.paulosnetos.net/artigos/send/6-ebook/806-umbral-ha-base-doutrinar
ia-para-sustenta-lo. Acesso em: 20 abr. 2023.

Consegue notar que a diferença no emprego do verbo expiar causa toda uma
mudança de ideias? Na primeira versão, de Kardec, é claro que o homem expia na
Terra.  Na  versão  utilizada  por  Neto,  é  possível  depreender  que  a  expiação
começa antes de vir à Terra, o que não seria verdade, segundo as conclusões
doutrinárias.

Não só: essa edição, de Paulo Neto, não condiz nem sequer com a 4a edição em
francês, já adulterada:

Le plus souvent, il est malheureux ici-bas par sa propre faute ; mais s’il est
imparfait, c’est qu’il l’était avant de venir sur la terre ; il y expie non seulement
ses fautes actuelles, mais les fautes antérieures qu’il n’a point réparées ; il
endure dans une vie d’épreuves ce qu’il a fait endurer aux autres dans une
autre  existence.  Les  vicissitudes  qu’il  éprouve sont  à  la  fois  un châtiment
temporaire et un avertissement des imperfections dont il doit se défaire pour
éviter les malheurs futurs et progresser vers le bien.

Na maioria das vezes, ele é infeliz aqui embaixo por sua própria culpa; mas se
ele é imperfeito, é porque o era antes de vir à terra; ele expia ali não apenas
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suas faltas atuais, mas as antigas faltas que não reparou; ele suporta em uma
vida de provações o que fez os outros suportarem em outra existência.  As
vicissitudes que ele experimenta são ao mesmo tempo um castigo temporário e
um aviso das imperfeições das quais ele deve se livrar para evitar futuros
infortúnios e progredir para o bem.

KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno ou A Justiça Divina Segundo o Espiritismo. 4ª
e d .  R i o  d e  J a n e i r o :  F E B ,  2 0 1 9 .  D i s p o n í v e l  e m :
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/886/o-ceu-e-o-inferno-ou-a-justica-di
vina-segundo-o-espiritismo. Acesso em: 20 abr. 2023.

É evidente notar que Kardec, na primeira edição e também na quarta, reafirma
que a expiação se dá na Terra,  e  depreender o contrário seria supor que o
Espírito expie, materialmente, no mundo espiritual, o que está intrinsecamente
ligado às ideias de inferno, purgatório, umbral e etc.

Sigamos.

Revista Espírita
Um dos artigos mais interessantes da RE é o “Sobre os Espíritos que se creem
ainda vivos”, da Revista Espírita de 1864:

Nem tudo é prova na existência; a vida do Espírito continua, como já vos foi
dito, desde seu nascimento até o infinito; para uns, a morte não é senão um
simples acidente que não influi em nada sobre o destino daquele que morre.
Uma  telha  caída,  um  ataque  de  apoplexia,  uma  morte  violenta,  muito
frequentemente, não fazem senão separar o Espírito de seu envoltório material;
mas o envoltório perispiritual conserva, pelo menos em parte, as propriedades
do corpo que acaba de sucumbir. Num dia de batalha, se eu pudesse vos abrir
os olhos que possuis, mas dos quais não podeis fazer uso, veríeis muitas lutas
continuarem, muitos  soldados subir  ainda ao assalto,  defender e  atacar  os
redutos; vós os ouviríeis mesmo produzir seus hurras! e seus gritos de guerra,
no meio do silêncio e sob o véu lúgubre que segue um dia de carnagem; o
combate acabou, eles retornam aos seus lares para abraçar seus velhos pais,
suas velhas mães que os esperam. Algumas vezes,  esse estado dura muito
tempo para alguns; é uma continuação da vida terrestre, um estado misto entre
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a  vida  corpórea  e  a  vida  espiritual.  Por  que,  se  foram simples  e  sábios,
sentiriam o frio do túmulo? Por que passariam bruscamente da vida para a
morte, da claridade do dia à noite? Deus não é injusto, e deixa aos pobres de
Espírito esse gozo, esperando que vejam seu estado pelo desenvolvimento de
suas próprias faculdades, e que possam passar com calma da vida material à
vida real do Espírito.

Temos, em O Livro dos Espíritos, a conhecida questão 1012, que, a meu ver, Neto
desconsiderou em total para focar apenas em “já respondemos essa pergunta”,
fazendo uma suposição de que ela se referiria à questão 87. Essa questão, por sua
vez, interpretou como quis, não levando em consideração a linguagem muitas
vezes figurativa utilizada pelos Espíritos:

1012. Haverá no universo lugares circunscritos para as penas e gozos dos
Espíritos,  segundo seu merecimento? “Já respondemos a essa pergunta.  As
penas e os gozos são inerentes ao grau de perfeição dos Espíritos. Cada um tira
de si mesmo o princípio de sua felicidade ou de sua desgraça. E como eles estão
por toda parte,  nenhum lugar circunscrito ou fechado existe especialmente
destinado a uma ou outra coisa. Quanto aos encarnados, esses são mais ou
menos felizes ou desgraçados, conforme seja mais ou menos adiantado o mundo
em que habitam.”

a) — De acordo, então, com o que vindes de dizer, o inferno e o paraíso não
existem, tais como o homem os imagina?

“São  simples  alegorias:  por  toda  parte  há  Espíritos  ditosos  e  desditosos.
Entretanto, conforme também já dissemos, os Espíritos de uma mesma ordem
se  reúnem por  simpatia;  mas  podem reunir-se  onde  queiram,  quando  são
perfeitos.”

A  localização  absoluta  das  regiões  das  penas  e  das  recompensas  só  na
imaginação  do  homem  existe.  Provém  da  sua  tendência  a  materializar  e
circunscrever as coisas, cuja essência infinita não lhe é possível compreender.

KARDEC,  Allan.  O  Livro  dos  Espíritos.  1ª  ed.  Rio  de  Janeiro:  FEB,  2019.
D i s p o n í v e l  e m :
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos.  Acesso  em:
20  abr.  2023.
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87. Ocupam os Espíritos uma região determinada e circunscrita no espaço?

“Estão por toda parte. Povoam infinitamente os espaços infinitos. Vós os tendes
de  contínuo  a  vosso  lado,  observando-vos  e  sobre  vós  atuando,  sem  o
perceberdes,  pois  que os  Espíritos  são  uma das  potências  da  natureza  e  os
instrumentos  de  que  Deus  se  serve  para  a  execução  de  seus  desígnios
providenciais. Nem todos, porém, vão a toda parte, pois há regiões interditas
aos menos adiantados.”

Recorrendo à  questão  87,  note:  “Os  Espíritos  estão  por  toda  parte.  Povoam
infinitamente os espaços infinitos”. Espaço não é Universo. O Espaço é infinito; o
Universo, não. Universo é material, cíclico, tem começo e tem fim, assim como a
matéria. O Espaço, não.

Quando,  ao  final,  ele  assevera  que  “há  regiões  interditas  aos  menos
adiantados“, Neto tomou uma frase figurativa por uma frase literal. Ainda assim,
se considerarmos o fato de que os menos adiantados não se desprendem do
cenário material com facilidade, podemos facilmente supor a dificuldade de viver
em regiões materiais que dão lugar a encarnações de Espíritos mais adiantados.

De volta à RE, temos em 1858, “O Tambor de Berezina”:

28. ─ Vês outros Espíritos ao teu redor?

─ Sim, muitos.

29. ─ Como sabes que são Espíritos?

─ Entre nós, vemo-nos tais quais somos.

30. ─ Com que aparência os vês? ─ Como se podem ver Espíritos, mas não pelos
olhos.

31. ─ E tu, sob que forma aqui estás?

─ Sob a que tinha quando vivo, isto é, como tambor.

32. ─ E vês os outros Espíritos com as formas que tinham em vida?

─ Não. Nós não tomamos uma aparência senão quando somos evocados. Fora
disso vemo-nos sem forma.



Ainda no mesmo ano, em “Palestras de além-túmulo — Senhora Schwabenhaus.
Letargia Extática”:

29. ─ Sob que forma estais entre nós?

─ Sob minha última forma feminina.

30. ─ Vós nos vedes tão distintamente quanto se estivésseis viva?

─ Sim. 31. ─ Desde que aqui vos encontrais com a forma que tínheis na Terra, é
pelos olhos que nos vedes?

─ Não, o Espírito não tem olhos. Só me encontro sob minha última forma
para  satisfazer  às  leis  que  regem  os  Espíritos  quando  evocados  e
obrigados a retomar aquilo a que chamais perispírito.

Na Revista Espírita de março de 1860, Kardec, conversando (via médiuns) com
três Espíritos distintos, questiona um deles, o Espírito de Charles Dupont, aquele
envolvido na “História de um Danado”,  Espírito inferior,  bastante atrasado e
muito ligado ainda à matéria. Kardec pergunta sobre como ele vê o Espírito do
Dr. Vignal, pessoa viva, evocado para aquele estudo:

53. ─ Vedes o Espírito do doutor, com o qual conversamos?

─ Sim.

54. ─ Como o vedes?

─ Vejo-o com um envoltório menos transparente que o dos outros Espíritos.

55. ─ Como percebeis que ele ainda está vivo?

─ Os Espíritos comuns não têm forma aparente.  Este  tem uma forma
humana; está envolto numa matéria semelhante a uma névoa, que repete sua
forma  humana  terrena.  O  Espírito  dos  mortos  não  tem  mais  esse
envoltório,  pois  está  desprendido  dele.

Ou seja: os Espíritos continuam afirmando que, para eles, a forma não é nada. No
último caso, o Espírito de Charles Dupont, sendo inferior, ele mesmo afirma o
mesmo princípio: os Espíritos comuns (desapegados) não têm forma aparente.



Kardec percebe, baseado em tudo isso, que, quando afirmam em contrário, estão
em estado de sofrimento. Sempre. O grande erro, me permita repetir, é querer
dizer que, fora do estudo metodológico, basta colher algo que se diga em todo
canto e isso se torna verdadeiro. Fosse assim, deveríamos incluir duendes, fadas e
sereias na Doutrina Espírita.

Não basta e não podemos simplesmente
acreditar nos Espíritos
Daí em diante, Paulo Neto passa a catalogar diversas afirmações de Espíritos,
após Kardec — dentre eles André Luiz — e outras conclusões de Espíritas ou
Espiritualistas que, colocando de lado a Doutrina, ficaram com suas conclusões
parciais.

É um problema muito grande pressupor que basta a comunicação universal dos
Espíritos para a aceitação de uma nova ideia doutrinária. Não: ela deve também
atender à razão e respeitar aquilo que já foi galgado pelo mesmo método. Assim,
quando muita gente lê um livro que fala em “umbral”, muita gente passa a aceitar
essa  ideia,  que  se  torna  ilusão  no  pós  morte;  que  se  torna  ilusão  em
“desdobramentos”; que o médium insere, enfim, pelas próprias ideias, ao traduzir
um pensamento de um Espírito, durante uma comunicação.

É notável  constatar  que,  no meio espírita,  existe  grande preocupação se,  ao
morrer, vai-se para “Nosso Lar” ou para o “Umbral”. Como “Nosso Lar” não
poderia  suportar  bilhões  de  Espíritos  em seus  leitos  e  lares,  logo  surgiram
centenas de novas “colônias”, cada uma situada, asseveram, sobre certas cidades
ou regiões  da Terra.  O espírita  deixou de estar  preocupado com sua moral,
mediante seu progresso espiritual, para estar preocupado se será castigado com o
umbral ou premiado com uma cama confortável e sopa quente em Nosso Lar ou
em outra “colônia” qualquer!

Neto interpreta de forma incorreta os conceitos de expiação e punição. Digo isso
com segurança, porque Kardec e os Espíritos estavam se utilizando de conceitos
presentes  naquela  época,  galgados  no  Espiritualismo  Racional,  para  se
expressarem.

Quando o autor cita o artigo “O Dia de Todos-os-Santos”, na RE de 1862, temos



um  trecho  destacado  em  negrito:  “[…]  infelizes  Espíritos  que  suportam  as
angústias da punição e do isolamento”. Acontece que “punição” era considerada a
consequência legítima do mal, e não uma ação externa de uma força punitiva. A
punição do pai irresponsável, por exemplo, é ver seu filho amado seguir um mau
caminho.  Se  o  pai  é  responsabilizado  pela  justiça  humana  e  preso  por  sua
irresponsabilidade,  isso,  talvez,  para  ele  não  signifique  absolutamente  nada,
frente à real punição que ele próprio sofre. A punição não é algo externo, imposto,
senão pela decorrência da Lei  natural.  Entendemos, assim, o Espiritismo sob
outro ponto de vista, muito mais congruente.

Por não entender essa ideia fundamental, Neto infere que sofrimento ou prazer,
no mundo espiritual, é uma condição externa, materialista, como já demonstrei.

Em seguida, Neto dá enfase ao trecho seguinte:

“Meu  caro  irmão,  que  horríveis  tormentos  para  todos  esses  [aqueles  que
escolheram o caminho do materialismo]! É exatamente como diz a Escritura:
“Haverá  choro  e  ranger  de  dentes”.  Eles  serão  mergulhados  no  abismo
profundo das trevas. Esses infelizes são vulgarmente chamados os danados e,
posto seja mais exato chamá-los os punidos, nem por isso sofrem menos as
terríveis torturas que se atribuem aos danados em meio às chamas. Envoltos
nas mais espessas trevas de um abismo que lhes parece insondável, posto não
seja  circunscrito,  como  vos  ensinam,  experimentam  sofrimentos  morais
indescritíveis,  até  abrirem  o  coração  ao  arrependimento.”

Nesse trecho, Neto se atém à ideia de “abismo profundo de trevas”,  sem se
atentar  para o  fato  de que esse  abismo,  se  lhes  parece insondável  e  não é
circunscrito, não pode existir senão como criação mental de Espíritos sofredores,
sendo, portanto, efêmero. Evoquemos esses Espíritos e lhes auxiliemos a entender
que suas dores são morais, e não físicas, e desaparecem os abismos, a lama, etc.,
para  dar  lugar  à  consciente  compreensão  de  seu  estado,  à  reflexão  e,  por
conseguinte,  à  escolha  pela  expiação,  onde  terão  a  nova  oportunidade  de
trabalharem sobre seus apegos passados.

Você sabia que existem Espíritos que se colocam em tais circunstâncias por terem
cometido um erro e por acreditarem na Doutrina do Pecado? Sim. Pode, por
exemplo, um indivíduo ter matado outro, porque acreditou que o outro vinha lhe
tirar a vida. Crê que isso é um pecado e, assim, se submete mentalmente a esse



sofrimento, que externaliza em criações fluídicas (que não são matéria como a
nossa, mas, sim, algo muito mais sutil, formada pela “condensação” do Fluido
Cósmico Universal).  Faça-o  entender que esse aparente erro nasceu de uma
reação instintiva;  que Deus não pune;  que ele pode buscar,  em novas vidas,
trabalhar esse instinto, para dominá-lo pela vontade; que, enfim, aquele que ele
matou  não  tem nada  contra  ele,  pois  entende  seu  erro,  e  esse  Espírito  se
desvencilhará de tais ideias, realmente perturbadoras.

O próprio André Luiz deixa isso transparecer quando cita o caso da moça que,
havendo  morrido,  seu  Espírito  não  queria  sair  de  dentro  do  caixão,  pois
acreditava que o próprio Cristo viria lhe tirar dali, submetendo-a ao julgamento.

No mais,  o  autor,  por  uma ideia  prévia,  adota  um paradigma que o  leva  a
entender todos os exemplos dados segundo o que lhe convém. Ao citar “esferas
espirituais”, “camadas espirituais”, não percebe que se trata de uma linguagem
figurada e, nesse último caso, em referência à classificação dos Espíritos por
“camadas”, como é feito na Escala Espírita. Aliás, isso está bem claro na questão
nº 1017 de OLE, que o prezado Paulo Neto não incluiu em sua apreciação (grifos
meus):

1017 [1016]. Alguns Espíritos disseram estar habitando o quarto, o quinto céus,
etc. Que queriam dizer com isso?

“Se lhes  perguntais  que céu habitam,  é  que formais  ideia  de muitos  céus
dispostos como os andares de uma casa. Eles, então, respondem de acordo com
a vossa linguagem. Mas por estas palavras quarto e quinto céus exprimem
diferentes  graus  de  purificação e,  por  conseguinte,  de  felicidade.  É
exatamente como quando se pergunta a um Espírito se está no inferno. Se for
desgraçado, dirá sim, porque, para ele, inferno é sinônimo de sofrimento. Sabe,
porém,  muito  bem  que  não  é  uma  fornalha.  Um  pagão  diria  estar
no Tártaro.”

O  mesmo  ocorre  com  outras  expressões  análogas,  tais  como:  cidade  das
flores, cidade dos eleitos, primeira, segunda ou terceira esfera, etc., que apenas
são alegorias usadas por alguns Espíritos, quer como figuras, quer, algumas
vezes, por ignorância da realidade das coisas, e até das mais simples noções
científicas.
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Quando se foca no que se quer, por ideias prévias, deixa-se passar os detalhes
importantes da obra.

A Condessa Paula – O Céu e o Inferno
Muita gente usa o caso desse Espírito, da Condessa Paula, apresentado em O Céu
e o Inferno, para dar base às suas teorias de “cidades astrais”.

O que são os vossos palácios e os vossos salões dourados ante as moradas
aéreas, o vasto campo do espaço matizado de cores que fariam empalidecer o
arco-íris? Que são os vossos passeios passo a passo nos parques, ante a viagens
através da imensidão, mais rápidas do que o relâmpago? O que são os vossos
horizontes limitados e carregados de nuvens, ante o grandioso espetáculo dos
mundos  a  se  moverem  no  universo  sem  limites,  sob  a  poderosa  mão  do
Altíssimo?

Como os vossos concertos mais melodiosos são tristes e ruidosos, ante esta
harmonia que faz vibrar os fluidos do éter e todas as fibras da alma? Como as
vossas grandes alegrias são tristes e insípidas ante a inefável  sensação de
felicidade que incessantemente satura o nosso ser à maneira de um eflúvio
benfazejo,  sem  nenhuma  mescla  de  inquietação,  nenhuma  preocupação,
nenhum sofrimento! Aqui tudo respira amor e confiança e sinceridade. Por toda
parte corações amantes, por toda parte vemos amigos, nada de invejosos e
ciumentos. Esse é o mundo em que me encontro, meu amigo, e todos vós o
atingireis infalivelmente seguindo o caminho certo.

Infelizmente, muitos param nas leituras dos pontos que lhes interessam. Quando
o Espírito fala em “moradas aéreas”, pronto, isso já é suficiente para afirmarem
que ela falava das cidades espirituais! A que ponto levam os vieses adotados com
pressa…

Logo em seguida à citação de “moradas aéreas”, ele continua:

[…] o vasto campo do espaço matizado de cores que fariam empalidecer o
arco-íris?  Que  são  os  vossos  passeios  passo  a  passo  nos  parques,  ante  a
viagens através da imensidão, mais rápidas do que o relâmpago? O que
são os vossos horizontes limitados e carregados de nuvens, ante o grandioso



espetáculo dos mundos a se moverem no universo sem limites,  sob a
poderosa mão do Altíssimo?

Esse Espíritos está falando do Espaço! Não está falando de cidades astrais, mas
do Espaço! “Moradas aéres” é uma linguagem figurada para dizer do Espaço,
“acima” de nós!

Ela continua:

Entretanto uma felicidade uniforme logo aborreceria. Não penses que a nossa
felicidade esteja livre de vicissitudes. Não se trata de um concerto perpétuo,
nem de uma festa sem fim, nem de beatífica contemplação através da
eternidade. Não. É o movimento, a vida, a atividade. As ocupações, embora
isentas de fadigas, apresentam incessante variedade de aspectos e de emoções,
pelos  mil  incidentes  que  as  continham.  Cada qual  tem a sua missão a
cumprir, seus protegidos a assistir, amigos da Terra a visitar, processos
da Natureza a dirigir, almas sofredoras a consolar. Há um vaivém, não de
uma rua  para  outra,  mas  de  um mundo para  outro.  As  criaturas  se
reúnem, se separam para novamente se juntarem; encontram-se aqui e ali,
conversam sobre o que fazem, felicitam-se pelos sucessos obtidos; entendem-se,
assistem-se mutuamente nos casos difíceis. Enfim, asseguro-te que ninguém
dispõe de um segundo de tempo para se enfadar.

O que existe “do lado de lá”, para os Espíritos desapegados, é a atuação na
criação divina! É o trânsito pelo Espaço infinito, onde se reúnem, aqui e ali, com
outros Espíritos,  para atuar nos processos da Natureza,  no consolo às almas
sofredoras, encarnadas e desencarnadas! É isso, e não uma vida limitada por
paredes e falsas necessidades fisiológicas!

Conclusão
É importante destacar,  porém,  que,  se  tais  criações existem,  é  porque Deus
permite.  Na  verdade,  isso  é  algo  ligado  à  própria  benevolência  divina,  que
garante, a cada um, o desenvolvimento gradual e sem choques. No artigo “Sobre
os Espíritos que se creem ainda vivos”, da Revista Espírita de 1864, consta uma
importante comunicação espiritual, da qual tiramos o seguinte trecho:



Nem tudo é prova na existência; a vida do Espírito continua, como já vos foi
dito, desde seu nascimento até o infinito; para uns a morte não é senão um
simples acidente que não influi em nada sobre o destino daquele que morre.
Uma  telha  caída,  um  ataque  de  apoplexia,  uma  morte  violenta,  muito
frequentemente, não fazem senão separar o Espírito de seu envoltório material;
mas  o  envoltório  perispiritual  conserva,  pelo  menos  em  parte,  as
propriedades do corpo que acaba de sucumbir.  Num dia de batalha, se eu
pudesse vos abrir os olhos que possuis, mas dos quais não podeis fazer uso,
veríeis  muitas  lutas  continuarem,  muitos  soldados  subir  ainda  ao  assalto,
defender e atacar os redutos; vós os ouviríeis mesmo produzir seus hurras! e
seus gritos de guerra, no meio do silêncio e sob o véu lúgubre que segue um dia
de carnagem; o combate acabou, eles retornam aos seus lares para abraçar
seus velhos pais, suas velhas mães que os esperam. Algumas vezes, esse estado
dura muito tempo para alguns; é uma continuação da vida terrestre, um estado
misto entre a vida corpórea e a vida espiritual. Por que, se foram simples e
sábios, sentiriam o frio do túmulo? Por que passariam bruscamente da vida
para a morte, da claridade do dia à noite? Deus não é injusto, e deixa aos
pobres  de  Espírito  esse  gozo,  esperando  que  vejam  seu  estado  pelo
desenvolvimento de suas próprias faculdades, e que possam passar com calma
da vida material à vida real do Espírito.

Vemos, portanto, que a existência de tais “lugares” é um fato, permitido pela
benevolência  divina,  àqueles  que  ainda  não  estão  desenvolvidos  para
compreender  algo  acima  e  fora  da  matéria  e  das  necessidades  materiais.

Lembramos aquilo que está estampado em nossa página inicial:

Generalidade  e  concordância  no  ensino,  esse  o  caráter  essencial  da
doutrina,  a  condição  mesma  da  sua  existência,  donde  resulta  que  todo
princípio que ainda não haja recebido a consagração do controle da
generalidade não pode ser considerado parte integrante dessa mesma
doutrina. Será uma simples opinião isolada, da qual não pode o Espiritismo
assumir a responsabilidade.

Essa coletividade concordante da opinião dos Espíritos, passada, ao demais,
pelo critério da lógica,  é que constitui a força da doutrina espírita e lhe
assegura a perpetuidade.Allan Kardec – A Gênese



Kardec  deu  o  guia  seguro  para  o  método  de  pesquisa,  frequentemente
apresentando-o na RE. Atuais resgates da ciência de então permitem aprofundar
esse conhecimento. O espírita precisa aprender a estudar, do mesmo jeito que,
quem não estuda as Ciências, termina acreditando em teorias como as da Terra
plana. Defendo que o mais interessante é retomar Kardec, entender a ciência
espírita  (o  que  depende  de  entendimento  científico  de  seu  contexto  e  da
atualidade) e, então, retomar o contato com os Espíritos. Havendo desapego de
ideias próprias e o firme propósito de pesquisa, será muito fácil retomar o passo,
desanuviando  essa  confusão  causada  no  Movimento  Espírita  com  um  único
propósito: atraso do progresso moral.


